
Porta-voz cio. latiM 

A 5 de Mllo de 1835, pre­
cisamente hl 93 anno., o Pre· 
sidente de nOSII entlo Provin­
ei., Commend.dor Fel/dlno 
Nunes Pires, de saudosa e gr.­
tisslma memorla, cr!:ava nesta 
bell. e futurosa ｣ｩｲ･ｵｭｳ･ｲｩｰｾｬｃＩ＠

dO Paiz, a força Policial, em 
substituiçao ao Corpo de Guar­
das Municlpaes, existente des­
de Outubro de 1831. 

O est ado efteetivo da força 
Polici al era composto de 1 Pri­
meiro e I segundo Comman. 
d. ntes, I cabo e 8 soldados 
de ca vallari1, montados á sua 
cust a, 4 cabos, 36 scldados e 
um co rneteiro de Infantaria. 

O I. e 2. Com mandantes 
que eram tirados da cla5se dos 
ofliciaes da h. linha do EX' r, 
ci to, percebiam, o primeiro 
27 000 mens. es e o segundo 
21 ::000. Os veneimer.tos das 
praça s eram os ｳ･ｧｵｩｮｴ･ｾ Ｚ＠ clObo 
de cavallaria 20$200, cabo de 

C.1h 

Coronel Pedra bopes Uieira 
Digno Com mandante Geral 

da Força 

In !a ntaria 13$000, soldado de tradicçao honrosa dos barriga 
cavallari. ＱＲ ｾ ｏｏｏＬ＠ S( Idado de verde. Si cunsultarmos a hlsto. 
Infantaria 12'::000, corneteiro ria ,da nossa terra, veremos 
ＱＴ ｾ ＰＰＰ Ｎ＠ que em todJS as missões em 

Com • crescente pr0speri, qu.! se houve a nossa milieia 
d. de da Provineia, tambem estadual, a sua acçao foi sem­
mu itl' se accentuou o desen. pre meritoria e digna dos m!is 
vvlvimento da força Policial, honrosos elogios. 
p orem, somente no regimen Nas luelas do ･ｾﾷｃｯｮｴ･ｳｴ｡､ｯＬ＠
republic.no, de 1891,em diante contra os bandoleiros do mono 
avantajou - se consideravelmen: ge Joao Maria, em 1915, teve 
te o progresso da Corporaçlo. a nossa milicia mais uma cp-

A sua ph.se de verdadeira portunidade de evidenciar o va­
e complet. prosperid.de, d.t. 101 e o hf'roismo dos aeus 501-
d,e 1927 par. ｣ｾＬ＠ pois, no refe- d.d05, que em 1924, iouberam 
rIdo Inno, possou • Corpor •. m.is uma vez reaffirma·lo na 
çlo a denominar-se forçl Pu. lucta pela Leg.lidade. 
bllca e • constituir reserva do Entretanto, ao period!l actual 
Exercito N3cional, pelO accor. da nossa força Publica, bem 
de; firm.do a 17 de Sc:tembro poderemos intitt.lar pulodo QU­

en tre os Governos da Uniao ｾ＠ reo, porqLOe el/e leIO sido o das 
do Estado. Ahl começou a for- brilhantes e fecundas realisa . 
ça Publica a ｾ･ｧｵｩｲ＠ a mesma çõe5, que a tem collocftdO em 
or ien laçlo e disciplin. militar uma situaçao deveras admira 
dos corpos d<, exercito, ado vel, sendo bem poucas as cor. 
ｰｴ ｾｮ ､ ｯ＠ os se us regulamenl os, I porações que apodera0 igua 
ｾｵｬ ､ ｡ｮ､ｯ＠ des velada mente da lar, sob o ponto de vista da 
mstru cça o de sua tropa, reee- hygiene, da disCiplina e da 
ｾ ･ｮ､ｯ＠ se mpre par. tal fim, of- ordem . 
hclaes do Exercllo como in s- Devemos, tal in'o'ejavel gráo 
truct ores . de efhclenela e prosperidade de 

Nao ubsta nte isso, o conceito nossa milicia ao espirito c1an­
mo ral da Corporaçao , da do o vidente e infahgavel de um va 
valor, ti bravura , u sangu e frio lo roso sol:!ado e digno cidadlo, 
dos ｳｾｵｳ＠ soldados, já se acha- que sabe vencer todOs os obs­
va solld.mente f:rmado no co n- t. culos, e sabe administrar e 
Sf nso ｪ ｾ ｳｬｩ｣･ｬｲｯ＠ da opinilo pu - ｾｩｮｧｩｲＬ＠ dese nvoLvendo .cçao 
b"c. , pois, o Regimento de Se- ｉｾｴ･ｬｬｬｧ･ｮｴ･＠ e ｣ｲｩｴｾｲｬｯｳ ｬ Ｌ＠ ulills­
gurança jamais desfT'entire a slma e proveitosa . 

nen 

E.se !oldado, que f o Ir. panhl., luppllcaado 
C.,ronel Lopel VieiFl, entrou I chefe I IheI dlrllir 
pua a Força P,'bliC:1 n. IUI rlsclda qui" honrou 
phue de remodel.çlo em 1017, O ClpUIO Lopes 
qu.ndo um pugillo de homens enfermo, convllescenle de 
de boa vontade. muito coope. rlola, por I.so, IrltoU·le 
ravam para devar bem alto o de procurar outro pUI 
eOlceito da Corporaçlo, e '5 vestldur. de tIO re!;pc,ntlat,W .. 
Iileiras di força allstavam·se sim. mina0. 
satisfactoriamente moços de M IS, o capitlo Lopel no 
nessa melhor ｳｯ｣ｩ･､｡､ｾＬ＠ (;S lelto, ｾ＠ sabedor de que OI seUl 
quaes envHg.vam com multo soldados vlo partir sob oulro 
orgulho ｾ＠ fardl de l71iliciano. Com mando. Etle que idolltra 

Vinha do Exercito precediJ o os ｾ･ｵｳ＠ sold.dns, salt. ｾｯ＠ leito 
da nob ilitante fama de s c ldado e apresent.-se ás Ｎｾｴｯｲｲ､Ｎ､･ｬＮ＠
ás <!ireitas , uloso .0 extr:mo ｰｲｯｾｰｴｯ＠ para o serVIço, porque 
pela sua farda, cioso da sua deseja e fiz questlo de acom­
reputaçlo de hom f m de bem, panhar os soldados de sua 
infaligavel na luc!a pelo engran · Companhia . '. 
decimen to e prosperidade de E logo lhe i dada a Incum-
tu no qu e lhe fosse affecto . bencia de, com os elementos de 

Havia passado pelo Tiro 226, sua Com..,anhia e outros, . 'or­
"e Joinv ille. a frent e do qual, mar o 2· ｂ｡ｬ｡ｬｾ｡ｯ＠ Calhulnen 
come> ins lru c\Q r, f .: daqu lia ｾｐ Ｌ＠ sob o seu digno commlndo 
sociedade militar uma das e ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ ﾷ ｳ･＠ ac. general em 
mais ･ｬ･ｧ｡ｮｴ ･ｾ Ｌ＠ mais effidentes chefe d.s operações de guerra. 
e disciplinadas do Brasil. Abstemo·nos de dizer algo 

Ingressou na força Publica soble a jorn.da . gloriosa do 2-
como inferior, dias depois, re- Batalhlo Catharrnense, que tio 
cebia o primeiro posto do olli- alio elevou lá f6ra o nome de 
｣ｩｾＱ｡ｴｯＬ＠ e logo ｳｾｭ＠ demora, nossa terra, vis,to que, a penn. 
dada a sua aC'çlo sempre mui. maglca de MImos? R uiz, • 
toria no desempenho de todas quem devemos de lustlça dar o 
as incumbencias que lhe eram ｾｲｩｮ｣ｬｰｾ､ｯ＠ de nosso jornl' 
dadas, ei lo I. tenente e máis IIsmo Indlgena, soube criterio. 
tarde Capitlo, assulnindo o sa e elegantemente escrever e 
Comm.ndo da Companhia Izo. esU sendo publicado em ｦｯｬｨ･ｾ＠
lada, com ｳｾ､･＠ em Porto Uni lo. tim pelo conceiluado vespertino 
A sua passagem por aquella fOLHA NOVA. 
unidade foi a mais brilhante Recompensando a sua brilhan­
possivel, chegando a sua Com- te e criteriosa actu'Çlo. frente 
panhia a supplantar em ordem, do 2' Bat.lhlo, houve por jus­
､ｩｳ･ｩｰｬ￭ｮｾ＠ e a,sseio da ｃ｡ｳｾｲｮＮＬ＠ tiça o Ooverno do honrado Ir. 
ás demaiS unIdades da forç •. coronel Pereira e Oliveiu, pro-

Eis que surge, em Maio de movê-lo ao posto de major. 
1924! a formidavel Revoluçao quando em. operações de (tuer. 
Paulista . O governo f('deral,' ra , e depOIS, terminada. Cam_ 
por força do accordo de 1917, pinha, ao post O de tenenle co. 
requisita o concurso da força ron\!! com as funcçôes de com­
Publica do Estado, para debel· mandante do mesmo Batalhlo 
lar o movimento subversivo . Tendo o entao commandan: 
Sant,a Catharina prepara logo o te da força, major do Exercito 
contingente com que haveria Manoel Nascim.!nto Lins 
lá f6ra c'emon , trar mais uma mez ap6s, solkit ado exonera= 
vez o valOr e a bravura do Çao do referido carge> foi O 
sold&do barri,g I verde. Procu- tenente cOrOnel Lopes' Vieira, 
ｲ ｾ ﾷｳ･＠ ú mars apto, o mais nomeado C o mmalldante Oeral 
ca pa z pela s Virtud es Com cida . da forç a, com a grldu.Çlo de 
d30 t: pelo valor como solda . coronel. 
do, afim d.e dirigir aquell <l pha Data dihi o ptriodo aanD d. 
Ilnge de fIlhos da gloriosa ter- forç'l Publica, periodo de tranl' 
ra de fernando !v'achado, e formações admiraveb, verd.­
entao ac6de aos I,ablos de todos deiros prodigics operados n. 
o nome do Capltao Lopes. Lá sua organisaçlo 
estIo os soldados de sua Com- Um dos prlme'lros aelos meri-
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(2) o MiLICIANO 

EXPEDIENTE 

Pl"BLICAÇAo MEl' AL 

Feliciano Nunes Pires 
legada Fiscnl), em 
ção da M Uga Junta de Redacçllo-Quartel da Força Publica a linda parllgem do Cor- montou um collegio . que em 

D' rego GrandE' , districto da Trin· pouco tempo era considerado 
trector.. .... 1 TIl. HDnDrio Ocu(ro dade, nesta ilha. nasceu o a melhor cass de instrucção. 

• ecretario ... _. TIl. PIt I Ju I illustre catharinense em 21 pa sando·se para a capital, 
Collaboradores diversos de Dezembro de 1785. cidade de Porto Alegre, ali 

Feitos nesta capital os seus fundou outro col\egio. que. 
ｾｾ ＢＬＢＬＺｏＡＢＡＧｏＡＢＡＧｏＡＢＡＧ ｏＡＢＡＧｏＡＢＡＧｏＡＢＡＧｏＡＡＢＡｏＡＢＡＧｏＡＢＡＧ＠ .. I e tudos primarios, dedicou·se como o anterior, obteve gran · 
tOrlos do coronel Lopes foi ao magisterio particular. de rllma. 
pleitear junto ao Oovano e S Congresso a melhoria da s'lfua. eguindo para S. José do ugusto Porto Alegre, au Norte, na vi inha provincla t d' A fUlldqr Ao de Porto 
çlO d.e miseria em que VI'VI'am or·

u 

do Rio Grande do Sul. ali AI (2a ed'rão) a pag 87 
olficlaes e praças, com venci- egre 1" ., 
mentos irrisorios, tendo tido s. referindo-se ao iIlustre ca-
!. o prazer de ver satisfeita tio çlo mais perfeita do verdadei- tharinense, diz que, eBe lec­
justa aspiraçlo. ro soldado barrig .. verde, pois, cionava dilferentes materias, 

Em seguida tratou da transfor . s. s. honra, nobilila e engran- ･ｳｰ･｣ｩｾｬｭ･ｮｴ･＠ O latim, que 
maçlo do velho casarlo que ha dece a nossa corporaçlo pel) manejava com vantagem. 
uma centena de a:mos vem ser- conjuncto das elevadas virtudes Pelos seus meritos, roi Fe­
vindo de quartel da f orça, que reune, entre as quaes avul- liciano Pires eleito deputado 
conseguindo a sua ampliaçlo fa a sua apreciável qualidade geral pelo Rio Grande do Sul, 
com a construcçlo do grande de administrador infatigavel e sendo depois nomeado presi 
pavilhllo de trez and3les CJnde criterioso, 311estlda ｰｾｨ＠ co 1- dente da provincia natal, as­
se acham Iloj adas as 4a'. e 5a' lossal t ransformaçao que soube sumindo a administração It 6 
Companhias e em cujo andlr imprimir 4 f orça Publica, que é de agosto de 1831. 
terreo encontra .se o beUo sallo incontestavelmente um dos de- A sua administração assi· 
das refeições. partamentos da publica admi- gnalou-se por alguns actos e 

A .seguir: creaçlo da phar- nlstraçllo do Estado, que mui- ractos que aqui se tieram 
maClI, enfermaria, cantina pa- to honra. e envaidece a nossa como sejam:a creação da ｔｨ･ｾ＠
ra. fornt.cimenlo de gentros extremeclda lerra . ,souraria de Fazenda (ho;e De 
.lIment.CI0S lOS officiaes e B;;;; __ ; ｾ＠ ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

soldados, casino para os offi· • • 
ciaes, secçao. de bomb,'ircs, ' Saudaça-O a' Bande."ra f 
escola de radlOlelegraphia, di- • • 
fuS!o do ensino elementar na • 
userna, creaçlo dos cursos de . Bravo poro a cantm' o hyl/lIloS da victoria, • 
｡ｾ･Ｎｲｦ･ｩ￧ｯ｡ｭ･ｮｬｯ＠ e preparaçlo. Eis aqui do BrasIL a Bandeim de glol'ia • 
militar, para olficiaes e inferlo, • 
ｲｾｾＬ＠ embelJezamen10 exterior e' Eis aqui do BI'asil a flal/1l11ula de guel'ra • 
Interior do quartel completa ' E I d d I '11 d • substi.luiçao de ｴｯ､ｾｳ＠ os velhos • IlC lell o e va OI' O' fI 10 e.sta terra! 

moveiS, por mobiliarlo ｭｯ､ｾｲＭＮ＠ P01:0 heroico rendei wudaçlio L'aronil • 
no e condigno, construcç:lo do • f bello pavllhao do Com mando A este trapo Ollde vIve a gloria do Brasil. • 

rcquisiçlo do! mobilia rio e u ｾ＠ • lencilios para o cormitorio das ' Tem as cores do ceu, tem o matiz da terra • 
praçu, de forma a torná-lo ' Uma Bandeira assim a Patri(J inteira ･ｉｉｾ･ｲｲ｡＠ ! • 

irreprehmsivel sob o ponto de • 
visla da hygiene e da eSlhetica' E' COI/IO mil coração a tmnsbordar de alllO,. • 
creaçao da bibliotheca, ｡ｪ｡ｲ､ｪｾＧ＠ Cheio de luz divina e cheio de valor. ' • 
namento do terren '. do lado • 
esquerdo e fundos do quartel ' Tem alma que pa.lpit<J e coração que chora; • 
desenvolvimento de todos ｡ｾ Ｌ＠ As estrelias da noite e o rosicler da aurora! • 
officinas da força e ra!'llos ou- • 
tros benemeritos melhora me r.- • A Bandeira é a Patria, é a terra em que vioemos • 
tos que seria difllcil enumera- ' A mortalha do heróe, o ｢･ｲｾｯ＠ onde nascemos. ' • 
los. • ｾ＠

NlO ha quem desconheça, te- ' A I é t • nha ou nlo constatado de vi. ' ma -a er-se ao peito um brauio a luzir • 
lU, o gráo de adiantamento a. Com as glorias do passado e a /l8p'rança dopo/vir... • 

ｱｾ･＠ chegou a nossa força Pu- • bllca. que se apresenta hoje co- ' Povo! Eis o pe,uião da nossa terra amada: , 
mo uma das modelares em o ' -E' a Patrin. a nos audar ,,'wna azo desdobrada! .' 
ｮｯｾｳｯ＠ Paiz. • 
. E nlO somos nós quem o a f-' Aza de anjo a velal' pelos brios do Bra il • 

firmamos. Personalidades de Aza que vem do ceu pousar sobre o alcantil: • 
destaque no Paiz, que têm vi- ｾ＠ • 
sUado a nossa capital, notada-' Aza que acolhe o hu6e e incita a mocidade 
mente altas ｰ｡ｴ･ｮｴ ｾｳ＠ militares' Aza cheia de luz, de paz, de ｬｩ｢･ｲ､｡､ｾＡＧ＠ • 
510 que fazem de nossa cor: • • 
poraçlo 110 honro:o concerto.' E e, sa aza n. tremer ti quando 'e de ifralda • 

No dia de hoje que lembr a '. [)T --' d • 
3 

. In piuaço e ceu, tI1ll ca'llpll de esmeralda .' 
o 9 • annlversario da creaçllo ｾ＠ • 

Estado, saud4mos á nossa glo· • riosa corpOraçlo na pessoa dn t - T'irn (t 110 ＬｾＨｬ＠ Bandeim, o jifllfl
ri
o do Bra il!- • 

seu digno, estimado e valoro- • • 

da; a installaçllo da 
sessllo da Assembl6a 
lativa Provincial, que 
tuiu o antigo Conselho 
a creaçílo das duas 
comarcas, rlesIIPI)u'MÍ 
consequentemente 08 
de ouvidor e juiz de 
extincção do \...orpo de 
das Municipaes e cr,>···· .. 
Força Policial; a 
do 7' batalhA0 de cac:ada 
do la. linha, 
sobreviventes do 
Regimento de Linha 
Catharina conhecido por 
riga-Verde", e, 
creação da 
phia, surgin 
se, fundado pelo 
conterraneo Jeronymo 
cisco Coelho, então ｣｡ｬｾｬｴｬｬｯ ＭＺＬ＠

do Corpo de Engenheiros. 
Na sua administração lor .. 

creadas as freguezias de lu­
ruhy e Itajahy, elevada , 
villa ::s freguezias de S. JOI6, 
S. Miguel e Porto Bello. 

Em 24 de Novembro de 1925, 
passou Feliciano Nunes Pirel 
a administração provincial ao 
seu substituto, José Marlllllo 
de Albuquerque. 

Foi depois nomeado preal­
dente do Rio Grande do Sul, 
onde, apezar da anormalida­
de da situação, pois estava a 
revolução no seu auge, lDapl­
rou sempre os seus actos DOI 

principios de rect idão e JUI' 
tiça. 

Diogo Feijó, illustre regente 
do Imporio, que lhe dedicava 
grande amizade , ao relerlr-II 
a Fellciano Pir es dizia que 
dos presidentes de entllo, era 
o que melhor conduzia o. pu·_ 
blicos nego cios. 

Ha um lacto na sua admi­
nistração que ê de toda a 
justiça assignalar : recoDhe­
cendo que exíguos eram OI 
recursos de muitos dos se1ll 
jovens conterraneos. ･Ｎｾﾭ
leceu Feliciano Nunes PIrtIr 
em palacio, um curso IN" 
tuito de humanidades, lecelo­
m.ndo, entre outras material. 
latim, Irancez e inglez, de que 
compoz uma grammaUca . 

Assim concorreu o douto 
catharinense para que se ｾ＠
parassem para a Irequencla 
de cursos superiores aIgUDI 
dos seus conterraneos. 

Eis a razão por que, em .... 
menagem aos seus merltOl de 
professor, é Feliciano Nunel 
Pires o patrono de um doa nOl 
sos grupos escolares. 

Occupou, por ultimo, 
ciano Pires o cargo de 
pector da aUandega do Rio 
Janeirv. 

da força Policial MIlitar no L" . fI/,demol-a de pl, 1111111 gesto raronll: • 

ｾｯ＠ Com,m,andante ｧ･ｲｾｉＬ＠ Ctl. • ANTENOR MORAES • 
Lopes VIeira, que é a Incarna- __________ '_'_JYI .\ 

ｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭ

Nessa cidade falleceu 
de Setembro de 1840. 
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21 da Abril 8 3 da 
Como foram commemora"" 
na Força Publica do e.tade, 
esta! duas magn.. datai 

naclonae. 
Como era de se elperar 

não passaram despercebldu 
na Força Publica as daw 
de 21 ､ｾ＠ Abril e 3 de Maio, 
commemcratlvas, áquella ao 
martyriologio de Tlradentel, 
o Santo apostolo da Redemp­
ção da Patria e esta ao des­
cobrimento de nosso extreme­
cid o Brasil, em 1500, pelo 
almirante português Pedro Al­
ves Cabral. 

Pela madrugat:a, as bandas 
musical ｾ＠ marcial da For­
ça fizeram alvorada em fren­
te ao quartel e residencias 
dos rs. Urso Governador 
do Estado e Secretario do 
Interior e Justiça; ao nascer 
do sol foi o pavilhão nacio­
nal içado com as !ormalida· 
de do estylo, l'ealisando-se a 
mesma patriotica cerimonia 
ao pôr llo sol, por occasião 
do arriamento do patrio pavio 
Ihão. 

A's 13 horas do referidos 
dias. no amplo salão da 4a. 
Companhia, presentes o Sr. 
Cel. Cte. Geral da Força, toda 
a sua olficialidade. inferiores 
e praças, foram realisadas elo 
quentes conferencias civicas 
sobre as alludidas dlltaz, dignas 
incumbencias que foram de­
sempenhadas, a 21 de Abril, 
pelo Capo Pedro Manoel Pi­
nheiro e a 3 de Maio, pelo 

r. Capo Cantidio Quintino Re­
gi 

A' noite foi llluminada a fa­
chada do Quartel. 

ｏ･ｳ･ｭｾ｡ｲｧ｡ｾｯｲ＠ ｍｂｾｂｩｲｯｳ＠

Filho 
Registra hoje a ephemeride 

o anniversa1"io natalicio do 
integro magistrado Sr. Desem 
bargador João da ilva Me­
deiros Filho, que exerce com 
muito criterio e dignidade o 
elevado .:argo de Chefe de 
Policia do Esta ' o, honrosa e 
ardua mi s1\o de que tem si­
do .iuvestido em governos an 
teflores, deixando sempre na 
ua passagem pelo referido 

cargo, ra tro lumino:5os de 
sua capacidade de trabalho 
proficuo e intelligente, de sa· 
lutar probidl1de e elogiosa 
ju tiça. 

ａＧｾ＠ Rinceras e expressivas 
manlfestuçôe de e tima e 
apreço que S. S. receberá no 
dia dehoje,juntamos asnos as, 
acompanhadas de ｦ･ｾｶｯｲｯｳｯｳ＠
votos pelo prolongamento de 
ua precio a e util existencia. 

ｾ ｾｾ＠ .... ｾ＠.......... ao ｾｯ＠ Bltado Da 
e • o 1nD- .. lDartyr - Joaquim ､｡ｾＮ＠ oceorrl o • 18 

co mcm.t ... P ......... do xavier o Tiradentes. c.Dital da 
noRO Batado.-a bp08lçlo Tlradentel e outros, iDfla- Oeede multo 18090, 
agro indutrlal, omclalmente macios peolas Ide.. nov.. da 80U EJyseu Guilherme 
Inaugurada ante-hontem, pc- democracia Implantadas em liUca da 8ua terra, tn ...... 
lo Sr. Dr. Governador do Es Norte Amerka pelo congresso Sf! multo em breve, pela 
tado. de Pblladelpbla, tambem 9ul- llrmezR de cuacter, um 

Pelas minuciosas noticias seram appllcal-a na Patrl. e cbefeR pol.tlcos de maior _ ..... ,"" 
enviadus aos 'oroaes da Ca- puzeram-se em campo. llglo do E tado. 
pital, notadautente ao brilha0- A raça na('iooal ja estava Nos 85 ｡ｮｯｯｾ＠ de sua exis-
te vespertino Folhl Nova cu- formada nessa época e com tencia, foram IDcontavels OI 
jo illustre director faz p'arte e,lIa ｣ｯｮｴｾｶ｡ｭ＿ｳ＠ conjurados. serviços e . benefícios presta­
da comitiva governamental, Era pre.C\so ｾｧｬｲ＠ ｉｾｮｧ･＠ do fóco dos á l?atna. c ao Estado de 
vê-se perfeitamente que a Ex· revolUClOnarlO Ｈｍｾｮ｡ｳ＠ Geracs) anta CatharlDa: . 
posição Agro-industrial im á cata de ｳｹｭＮｰ｡ｴｨｬｾｳ＠ e adeptos Ao ter conbeClmento do trls­
pressionou admirl1velmente a e para esse fim fOi deSignado te desenlace, o governo do 
todos pela sua brilhante or Tiradente que procurou o RIO Estado, decretou lucto official 
ganisação, pela riqueza dos I de ｾ｡ｮｲｬｲｯＮ＠ ('entro .de ｧｾ｡ｮ､･＠ Dor 3 dias e mandou tosse a 
productos expostos e pelas fes· m?"mel!to e resldpncla do Bandeira nacional hasteada 
tas reaUsadas muito contri- Vice-ReI. em funeral. 
buindo para d seu complt'to I .Aos primeiros passos, roi O"'iliciano. associando se 
exito,? concurso presta10 por I ｔｬｲ｡､ｾｮｴ･ｳ＠ preso, na ｲｾ｡＠ dos á ｧｲ｡Ａｬｾ･＠ dôr ｱｵｾ＠ pesa sob.re 
conceituadas e importantes ｌ｡ｴｾ･ｬｲｯｳＬ＠ por ､･ｬ｡￧Ｌｾｯ＠ ｾｯ＠ a famll1a do extlDcto, envla­
firmas commerciaes do vis i I conjurado ,Joaquim "llverlO lhe os seus sinceros pesames. 
nho Estado do Paraná bem dos Reis, que tambem perdeu _ • _ 
como a patriotica adhesão aos demais partidarios, que 
do municipio de Dmão da eram preses onde foram en- (O Miliciallo) 
Victorla sendo muitissimo sa contrados. 
tisfnctor'ia a impressão dei- A' rigorosidalle das lei., ｰｯｾ＠
xada no espirito do Sr. Dr. ｴｵｾｵ･ｺ｡ｳ＠ para. com os brasl-
Governador e de todos que a IClros era mamft'sta. . 
tem assistido I Após 3 longos annos de prl-

Fazendo ｰｾｲｴ･＠ da comitiva, são, foram os conjurados, 
do Sr. Dr. Governador, que se em numero dI! (luze, condem· 
dirigiu a 30 do mês p. passa- ｮｾ､ｯｳ＠ á ｭｯｲｴｾ＠ e por clemen· 
do, para 11 referido munici- cla du D. Maria la., comutados 
pio, seguiu tambem o digno da !;leoa em ､･ｧｲ･､ｾ＠ para ｾ＠
Cte. Geral da Força, Sr. Cel. Arrlea, com ･ｸ｣ｾｰｾ｡ｯ＠ de ｾｉＧ＠
Lopes Vieira, que tem rece- radentes,que no dia 2\ de Abril, 
bido em todos os lugares por as 11 horas, pagaya na forca, 
onde tem passado, expressivas ｾｳ＠ sonhos que abrigou !;lara a 
provas de consider:!ção e Il1her.tação da sua patr;a: es 
apreço. cravlsada pelo absolutismo 

O Sr. Dr Governador foi portuguez. 
festivamente recehido em to- ｾｯｭ＠ o exe!llplo de ｶｾｲ､｡＠
das as localidades por onde delro . barbarismo pratICado 
tr::.nsitou, notadamente em com Tlradente , peuso.u o go­
Jaraguá, Hansa. São Ben· verno portugu.ez e t!rpar o 
to Marra Tres Barras Ca- germeu das Ideas I:berae . 

" 'ué I noinhas, Vallões, Herval, Rio l'u ｲｾ＠ engano. . 
Caçador e Joinville. Trmta ann? mal.s tarde, a 

Aos organisadores da bri Independencla nascia nas mar 
Ihante Exposição Agro·Indus gens do ｉｰｹｾ｡ｮｾ｡＠ pela palavra 
trial de Porto União muito de um pl'lDClpe portuguez 
especialmente nos 'mustre el? desobediencia ás !ntima­
srs deputado Cid Gonzaga e çoe abjecta da Corte de 
DI'. Eurico Borges, enviamos Portugal. 

H_ C. os nosso sinceros pare bens. 

Delegado especial 
Por re olução do Gover­

no de, Estado, foi no:neado 
Dolegado especial da Ci­
dad.o lie JOinville, o .. I' . 
Capo Virgilio Euriques Dias, 
li qual lIssumiu em data 
de 1 7 do mês?, pa bado, o 
exercit'io do referic] o cargo. 

----Exoneração de ollicial 
Foi ｾｬ｣ｬｵｩ､ｯ＠ do ･ｾｴ｡､ｯ＠

effectivo da F orça e do 
E ta do ｾｬ｡ｩｯｲＩ＠ por tc\' ido 
exonerad,) a pediu o, coufor­
m \ resolução do Governo 
do ｅｾｴ｡､ｯＮ＠ ue n do mês 
p. pas ado. o Capitão .João 
Caneio de ouza iqueira 

Este jorn?l, por deliberaçao 
da drrectoria, passará a ter pu· 
blicado no dia 5 de cada mez, 
afim de poder circular a 5 de 
Maio de cada Inno, data assi­
gnalada pelo anniversario da 
creaçlle> da Força Policial. 

No impedimento do respecti­
vo director, assumiu a suá di­
rtCçlo o Sr. 2' Tte. Pharma­
ceutico 1. Ju venal, secretario 
da redacç20. 

Apesar ､ｾ＠ se ter alfastado 
temporariamente da direcçao 
deste jornal, muitos dias antes 
da publiclçlo do presente nu­
mero, o nosso estimado dire' 
ctor l ' Tenente Honorio Alves 
de C astro, poude ainda satisfa­
ctor a mente contribuir com o 
concurso de sua apreciada in­
telligenda para a publicaçllO do 
IlrCsmo, assim. é que vemos ain' 
da as nossas col" mnas honradas 
com excellentes producçOcs da 
sua penn. adestrada. 

A direcçAo do Miliciano acei­
ta ｣ｯｬｬｾ｢ｯｲ｡￧ｬｬｯ＠ de todos os 
amigos e admbadores da For' 

I C; PUt:JrC1, que desejem mJni' 
festar pela ｉｭＬｈｾｮｳｾ＠ ｳｵｾｳ＠ im', 
ｰｲ･ｳ＼ｏｾｳＬ＠ fazer qudquer honro­
so ｣ｯｮ｣ｾｩｴｯ＠ á Corporaç;ao ou 
tralar de ｡ｾｳｵｭｰｴｯ ｳ＠ que r.os· 
3am trazer Interesse á disciplina 
ou progresso da mesma. 

Ca- ri - de visita, lu­oes to e felicita­
çOes aprompta-st' em 24 horas, 
na liVRARIA CYSNE, da cEm­
preza Oraphica Folha Nova lida. 
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(4) o MILICI NO 

o 930

• anniversario da Fo-.. "",,- Publica 

(1 35 - 192) • I Faço saber a todo o seus habi- quer Lei e Di poslçoe em contra para cooperar junto 'I 
.0 major Lopes se d/s- ｴ｡ｮｴｾＮ＠ ':tue a A embléa Leg!.1 Uva rio . . que, fieis ao Governo 

tinguiu pela sua excepcio' Prol \lnclaI decretou. e eu nccio- lando portanto todas as Autorl- se achavam empen 
I. . ne a Lei segwnte. dades quem o conhecimento, e á d 

na bralura, conduzlfldo ArliRO.l. A contar do primeiro execuç!lo da relerida Lei pertence, pOr lermo . ･ｾｯｲ､･ｮＡ＠
a sua tropa aos combates I de Jullío do corrente anno em dian- que a cumprAo e 1 ção cumprir tllo !ada no lemlorlO nacl 
lom r:aro ｣ｯｲ｡ｧｾｭＬ＠ muita I ｴｾＮ＠ o Corpo de Guarde ｾｵｮｩ｣ｬｰ｡･＠ intelrament.e. oomo neUa se. contem. I Julho de 1924, foi o seu 
energta e Ileroica I'irmeza \oluntarlo criado em virtude da O ecretarlO desta ProvlnCla a la-I mandanle entlo ma/'or 

E
' J" Lei de dez de Outubro de II olt ça Imprimir. pubUcar e correr. Da- , . 

um ollie/al competen- . m. 0- da na Cidade do Desterro, a08 cin- VIeira, mantido pelo UCIYeU 
te, brios, disciplinador .• ｾ･ｾＺｾ､Ｚ＠ Ａｾｮｴ｡＠ ｵｨｾｾｧ｡ｲｾ｣Ｚ｡･Ｇｾｩ､ｾｾｯ･＠ co di do mez de Maio de mil 01- do Eslado, no seu pOllo, 

(General RO 00) do De terro e u :\luniclpio. huma tocento e trinta e cinco, decimo quarlelan r1 o·se com OI 
. Força Policiai. t'ompo t de Clda- quarto da Independencla, e do Im- commandados no predio 

Compll'ta hOJe a fo rça Pu. dão Br ·Ieiro, a qual con ta de perlo . . . aclualmente se acham 
bllca do Esta rlo o 93' annlver. hum Pnmelro e hum egundo com- F.lonaNJ NUIIM PINI. . . 
sanO de s'a organizaçao mandante, de hum Cabo. e oito sol. " . I das a Alfala larla, a Canil na 

CorporaÇao 'llI . I dlldo de cavaUarl . montado a ua l LElptl<t qual ｾ＠ o Ezu/U,cl4fMnd4 a Pharmacia do Reg imenlo 
, ｾｉ＠ ar, que pe os custa, e ､ｾ＠ quatro Cabo. trinta e ...... uar. DOCNIo do htnIblúJ úglt/a. ! C n" g . I' 

seus herólc.os lei los dar mas, em eis oldado. e hum Corneta de In. . Pr,.-wial, qui hoI< .. por bom ,an<. om a ov .. or 801zaç o di 
defesa dos Poderes constituidos, lantarla ＮｩｄｬｦｉｊｾＬ＠ . • nillp.ndII •. (}qrpo d. OuardlU rorça, cou,be ao hll:nrado e 
lem conquistado orande eSlima ArUgo 2. O Primeiro Comman. X ... ",.... V.lu la"", croatlo "" ＮｩｲＧｵｾ＠ I ｾｊｬｵｳｬｲ･＠ maIor ｎ｡ｳ｣ｬｾｮｴｯ＠
e ju tos louvore; das maiores d!Wte terA a gratllicaç!lo l:Iensal de da.Lti lQ, tU 

Ouh'ubTO ｣ｕｾ＠ Ｑｾ Ｓ ＱｰＬＧ＠ ＧＢ･ｾ［Ｌ＠ Já enlla esfo rçgdo commandlD· 
\'lnte e ete mil e dusento r Is' o aRdo ... - ugGr uma r<lr\ a o ...... le do l ' Batalha0 o t d 

patentes dl ｅｸ ｾｲ｣ｩｬｯ＠ Nacional, segundo a de vlote e bum mil e' duo lIA forma lU!ima d e/arada ' pOS O • 
c.om quem há cooperado diver. du ntos; o Cab" de Cavallaria ｶ･ｮＭ ｾ＠ Para Vo a E.xcellencla ver, tenente coronel commandlnle 
ｳ｡ｾ＠ veze!J nos serlOes deste Es. cerA de oldo por mez ,'inle mil e Xa.".1 do OOlln P'T<I1'a . o f·· qeral, alé que, .tendo se demlt. 
lado e nos do P.lraná :I mili- du ent06; cada ham do d'lnlantaria l S II d S _ . t . d P , fldo, a seu pedido, esse briolo 

. . ' tre e mil rei' o Soldado de CaJ . e a a na ecre arla a resl· Ir I [ d I ' d I ' 
cla calhannense constilue ｨｯｪｾ＠ vaU rta de eoove mil e du ento . o deocia d Provincia em 5 de Maio o . IC a. as re ｾｮ＠ as uncçOes, 
lambem oda disciplina, que ｳｾ＠ d lnlantana do e mil reis. e o Cor. de I ';; , 101 o Cllld? ma Jor L ) pes . Vlei-
nota nos seus c mponentes. neta ｱｵ｡ｴｯｾ＠ mil reis. l .r. a •• MqUU d. Pol a ｲｾ＠ promovido .ao poslo Imme· 
verdadeira gL ria, senllO orgu. ､ｯｔｾｾｾｾｾＬＺＺｾＺｯ･ｲｾｯｯｭﾰｴｬｾ､ｾｧｵ､ｮｾ＠ Ne ta .secretari;; da Presidencla dlato e enveslldo no alto caro 
lho do Eslado de S anla Calh a. cl e do ollici I de Primeira LI. da Pronocla foi publicada a pre· go que aquelJe acabava de OCo 
dna . oba. bavendo.os disponiveis, e em ente LeI. 80 7 de Maio de 1835. cupar. 

Mas, nem só dos louros co. quanto assim empregado se coo .. J. H."""u,, d. POI'" Oessa jusla pro moça o laUam 
Ihidos em diversas guerrilhas, ｾ･ｲＺｧｲｾｏｮ､･ｏｭ＠ CCoOmlDmm dãO;t mas nAuncla I Reai tada a lolbas 13 do Livro l ' os documenlos, que 

vamos 

di' d I 'd an an e ｾ･ｲ＠ 'e I d L · transcrever' po er am viver os es eml os graduação ou antiguidade uperior e eis . . 
ｳｯｬ､｡ｾｯｳ＠ catharinenses. li do primeiro. ' Secretaria da Pre Idencia em 7 ResoluçãO N. ＴＴｾＵＮＭＰ＠ Co: 

Urgia que a clle. lôssem pre. ArUgo';. O ｒ･ｾｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de ta de Maio Jlde I 135
d· '" p . ronel Pereira da Silva e 011· , Fô . . anof a V (m tTe&ra .. 

senladas melhol es condlçOes .r.;a. Cj.u.e compre enderA a OISCI' velra, vice-governa dor, no e· 
de v ida. plina, nllorme, lnstrucção, e En- 90 annos depois xercicio do cargo de Governa· 

E
' gajamento, serA leito pelo Preslden· d d E d S C 

ra necessarlo tambem que, dente ｾ｡＠ Provlncla e "ub neUdo á (1925) ar o sla o de anta I' 

ao lado das instrucçOes que oppro\" ção d A cmblé'a Provincial Oata de 25 de junho de 1925 Iharina no uso das suas aUrl· 
lhes minislravam sobre a arle Em quanto porem não lor approva· o ｄｾ｣ｲ･ｬｯ＠ que augmenta o el- bu lçOes, 
de guerrilhar los e d d do .. erá últerlnamente executado RESOL VE . . . ,s m a as aos Artigo ｾ＠ A Força PoUclal ｳ ｾ ｲ￡＠ feclivO da força Publ ica, 8 qual : 
poliCiaiS algu:nas noçOes de e!Dpregada pelo Pre hlente d Pro- passa a constiluir-se de 2 Ba- promover ao pOSIO de .Ienente 
educaçao CIVICi, fazendo· lhes \'lnCla em manter a tranqui.lidade talhOts de Infantaria e de 1 P coronel da força Publica, por 
verda deiros cidadaos-soldados. pubUca. e em lazer.cHectivas a Oro lota0 de Cavallaria e- aclo de bravura, O major com· 

E
• . d'< dens das Authorldade Policiais, . . . . m d t c1 2 B I Ih" d I 

, aS_Im ｰ･ｾｾ｡ｮ＠ o, c que o sempre que e tas a requi itarem O IniCIO dess l reorganizaçao, . an ｾｮ＠ e o a a nO a n· 
ve.nerando. ｰｾｨｴｬ｣ｯ＠ Coronel ｾ･＠ Artigo 5. N nUa d, Laguna. que se deve a r grande politico untana da ｭｾｳＮｭ｡＠ corpor.çlo 
ｲｾｬｲｾ＠ e Oliveira, ｶｾｮ､ｯ＠ no dls- Lage s . FrancISCO, . ｊｯｾ ￩Ｌ＠ S 1!' Coronel Antoni o Pereira da Sil- Pedro Lopes Viei ra . 
clpllnado, valenle e honeslo gluel ｾ＠ Pf0rto BeBo, o crnço pollcl' va e Oliveira como . Palacio do Ooverno em fIo· 
Soldad P d Lo V · a er.. elto por pe oas alistad ,se vai. I' d o e ro pes lelu, pelo Juiz de Paz da Cabeça do Ter. vê r, petos documenlos abaixo r1anopo 15, 15 de junho e 
(e'lUo commandanle do 2. Bz- mo. Iranscriptos, é, assim pensamos, 1925. 
talhão da força Publica), o hO' , ａｲｴ￭ｾｯ＠ 6 Cadahuma das Comaras a mais intelligente e palrioti- Antonio Pereira da Silva e 
mem capaz de dar á Guarda- ｾｕｄｬｃｉｐＸＱｓ＠ das obredltas VlIlas. á ca, com que :.:rn Oovern o 0- ' Oliveira. 
avançada do Estado, j' por s. 'dista da quantia que lor consigna· I deria galarc10ar os feilos IraPdl· Ulyses Oersoll ａｬｶ･ｾ＠ d. 

: .1 I d I a no orçamento para o ｢ｃｾＬ Ｇ ｬ￧ｯ＠ . . C ･ｾ｣＠ a, remoue ｾ＠ a, ｵｾ｡Ｎ＠ o.rga· policiaI. conferenciarA com o Juiz clonaes da ｦｯｲ￧ｾ＠ Militar do Es. osta. 
OIlIçãO moral e diSCiplinar, de Paz acima lod1cado obre a lor· lado. 
digna da s:.:a fama de gl!erra, lna do alistamento, numero, I' ven· Mas s. excia. nao se con- Resolução n. 4520-0 co· 
nao vacillou em lhe entregar, ｾｾｊｃＱ＠ d d praças. ｾｵ･＠ pote;A ter telllou só com o 8ugmentar o I ronel Anlonio Pereira da 511· 
em julho de 1925, o seu Com · que por co;laqUE'eri ｲｾｾＺ｛ｕ､ ｯ＠ ･ｾｾｾ＠ ellectivo da forç . · foi além' VI e Oliveira vice-governador, 
mando Geral. . ｬＮＮ｡ｭ｡ Ｎ ｾ｡＠ o Pre .dente da Provlnel&. deu·lhe tambem , ｾｭ＠ cOrl'ple: no cargo de gO'/e rnador do EI' 

Enlhuslasmados, pOIS, pelo Artigo 7. As praças alIStadas na menlo ｾ＠ sua estimada obra lado de Sanl3 Calharins no 
progresso quas· inacredihvel lorma do que di põem o artigo a n· h f ' um d . ' • . ' tecedente , ou terão vencimento el. c ･ｾＬ＠ como, em 90 annos de· uso as suas allrlbulçOes, 
por que, no cur.o lapso de ｉｲｾｳ＠ lectlvo e díario, 011 6 o percebe. ｾｯｲｲｴ､ｯｳＬ＠ nao se ｨ｡ｶｩｾ＠ topado RESOLVE: 
annos, lem pas ado a nossa rAo no dias em que lorem empre· Igual, o bravo SOldado Pedro nomear o tenenle coronel Pe· 
forç a, olferecemos aos nossos gadas no . ervlço policial, o que e· Lopes VIeira. dro Lopes Vi . er o 
camaradas de caserna os do- rA regulado como as Camaras Jul· E' . á A' eira para exerc ｾ｡ｲ･ｭ Ｌ＠ que melhor convlrA A egu. ,pOIS, cerca desle Incan· cargo de Commandan te Oeral 
｣ｵｭ ｾｮｾｯｳ＠ que se ｳ･ｧｵｾｭＬ＠ ｾｯｭｯ＠ rança. e economia do Munlclplo. savel Irabalhador, desle solda- da força Publica percebendo 
SUbSidiO para a sua hlslona . Em ambos o c. o serllo os ali ta· do inlelligentp, honeslo e bom os vencímenlos ｱｾ･＠ por lei lhe 

otas hi toricas .sobre a 
Força Publica do Estado 

de Santa ｃ｡ｴｾ｡ｲｩｮ｡＠
A oRGA.: "IZAÇÃO 

Lei de 5 de Maio de 1835, 1/. 12 

Por lei provinc ial n. 12, de 5 de 
Maio de 1835, é creada a f or­
ça P o liCiai, como consla do 
ｲｧｵｩｮｬｾ＠ dnru ","nlo: 

Fcllclano 'un Pir . Pre Idente 
da Provlncla de anta Cathariaa' 

• 

d.ol I ento do ervlço da Guarda que nós vamos !aliar no r 'competi 
. acionaI. S" o!lo puder preencber· t I d I I. es- rem. 
e o all.t;tamento Rccordado com In- an e es as ｬＡＱｨｾｳＬ＠ as ｱｕＸｩｾＬ＠ . Palacio do Governo em fIo· 

dividuo , que por Lei deverão ser longe de conshtulrt!m el/grossa- nanopoJis, 25 Julho de 1925. 
e cu 08 do da aquella ｇｵ｡ｲｾ｡＠ mento banal, expressam, Sim, Antonio Pereira da Silva c 

Artigo . A Forç Pollclnl do verdadt!s palpaveis porque d · 10llvel a 
MunlclplO mencionado no Artigo . ' I· r . 
5 be Immediatamente subordinada zem de obras re alizadas. Ulysses Oerson Alves • 
ao Juiz de Paz da Cabeça do Ter· - Costa . 
Ino. que a prestarA As mala Autbori· O Com mando Geral da I .. -
ｾｾｾ＠ ｰｾＳＡｉｾ￁｡ｩｳ､･ｾｾｴｩｾ＠ ｲｾｱｵｾｾｾＺ､ｏｾ＠ ｆｯｲｾ｡＠ Publica A mensagem do 
qUI ndo nlo cumprirem com as 8U' Chegado a esta capilal o va· do Estado. em 
as obrlgaçõe . Iloroso 2. Balathao de Inlanta O me'" 

A 
tl 9 FI A d •.. -" mensagem governa ｉｾ＠

r go c .. o re,oga as qu ·1 da, ｯｲｧ｡ｮｬｾ｡､ｯ＠ especialrrente lal apresenlada lO 

f( 

ｾ＠ for 
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ｊ ｾｾｾ］ｾｾｬｾｾＺｾｉｾｰ･＠ .... mo... e'.. ｯｏ ＺｉｾＺｾ［＠Perelra'a 11 · "rio ... ､ｬＮｾ＠
1 e Ollvelr., por oecllllo da i da nlfilha " ..... àihnlr .. _ 

In5taalll,,:lo dal2'lellalltura,em I merecedor de promoçao por eo. ................ La· 
22 de j:llho de 1025, dntlca· leto de brlva,.l. o. offlcf..... •• 'odo ,.,.. ,,, 
mOI O seguinte trecho: de leU commando hOllr.ra .. o .' 0IIde fOr.... tra". _ ea.a,. 

I nome da eorporaçao e I' pra. de' .. a IlUde d., ... ula ra de alto -
fORÇA PUBLICA I Çll o nome IlorlOlo de Sinta a l' do cor,rent"lIo v.por CMI(e ... dO. __ 

Cllh.rlnt. Atlendol .. lIuda- I1HPIM, acompanbado de .ua S. e.l. Iftt" " 
A força Publica do Eatado, çGe.. . exma. I.mlla o ftOllO prna' li .... tllaa d. 1101 

fixl da pela lei n. 1480, de 24 I do amllo do' Sr. I ' Tenente .ua. despedld .. . o 
de o ut ubrO do I nno pa ... do, I A acçAo do Commanden- Honorlo Alva de elltrO, aJu' carllo de .radeelmealOl 
em 504 praças e 32 Otllciles,te- I dante de pellol dO Sr. Oro noUcla. que publlc. 1IIOI 
ve de ser elevada, em virtude te Lopes Vieira, e os OO\lernador do estado e ,111' re.pelto: . Aol me .. -----__ ':"-:: 
dos acontecimentos revoluclo- I primeiros ecos que ae mado dlreetor delta folhl. 1°1 di redacçlo d' O MllUIII 
narios, o qu e lev ou o Governo I fizeram ouvir em torno Offlclll nUmadla.imo, quer IID, m'lIto agrldeço •• 
a abri r creditos extraordinariol na Corporlçlo I que dlgnl' . aa re'erenelll com que ｾ＠
primeiro de 100:00DtooO, e pos- della. mente pertence, quer em o nos' tantemente me di.Unguem 
terlormente de 200:0005000, pe· lO mundo eivil, nlo , POil, sem rufflrmo I minhl aymplthla • 
los decrel os ns. 1767 e 1794, ELOGIOS pezar que todos ,e vêm privI ' amizade. AlfectuoslI SaudaçOa 
de 2 de agosto e 26 de oul u- dos da sua salutar convivenei • . Edmundo da Luz Pinto .•. 
bro, para faze r fa ce ás despe- E' do teor seg uinte o pr i- fel izm ente o seu afastamento O MiliclG/lO, Igradece 100r. 
sas com o augme nto do pes- meiro documento que, á cê rca será temporario. Descançado Edmundo as ･ｾｰｲ･ ｳ ｬｩｶｬｓ＠ pall' 
soaI. da administraçao do coronel elas fadigas ｾ ｯ＠ se u ardu o la bor vras d.e ｹ ･ ｲ､ ｾ､･ ｬｲｯ＠ cari nho com 

Terminado o movimento re- Lopes Vieira, quando ainda no quotidiano, refeitas todas as qu e dlst lngUIO á ｳ ｾ｡Ｎ＠ re dacçlo 
d d commando dO 2. B. I', fez pu- suas energl·as, vê'lo'hemos den' e faz votos pel a fehc:da de pes-lucionario, mas per uran o bl . E icar o ex-secretario do sta· tre em o' reve, occupalldo o seu soa i de s. exa. motivos de Ordem publica que UI' C ...:.....:....---------

aconselham o Ooverno a estar do, dr. Ises osta: posto nesle jornal, e desempe' A' d -na ' , 
apparelhado ｰｾｲ｡＠ qualquer .floríanopolis, 15 de Julho nhado toel(lS os ho nrosos mis' In a o iJ ' anmversarlO 
evenlualidade, e mesmo pelas de

S
1925. I M I ｴ･ｲｾｳ＠ de que se acha dignamen- d F 

necessidades sempre crescentes r. tenente corone anoe te incumbido,como brioso offi' da creação a orça 
I' i t h ' d do Nascimento Lins, Comman- cl'a l de nos<a Corporaçao. -do po IC amen o, ac el pru en- O I d f P bl ' • 

te dar nova organizaçAo á for- dante era a orça u Ica Ao prezado chefe, manjfesta' Poll'cl'al Gatharl'nense 
f· I d O exmo. sr. ce!. Ooverna- mos sl'nceramente os nossos de' ça Publica, o que IZ pe o e- d dE' d d . 

ereto n. 1891, de 25 de junho or o sla o, man a qUe sei a sejos de ve'lo, muito breve, res' - d 
ultimo, elevando o etlectivO el ogiado em boletim dO com · tabelecido, regressando ao selo' Em ｣ｯｾｭ･ｭ･ｲ｡￧｡ｯ＠ á a-
em relaçAo ao orçamentnrio mando Geral da força Publica, dos seus amigos c camaradas. ta de hOJe, haverá ao ama-

o sr. tenente coronel Pedro _.. I nhect'r, alvoraua pelaM bano 
pua 642 praças e 41 officíaes. Lopes Vieira, ｣ｯｭｭ｡ｮ､｡ｮｴｾ＠ do . 

O Go verno foi levado a ora- 2 B t lha de Inf nt ri' de E d t I das musical o mar<'lal da 
duar no posto de segundo h te- ｳｾ＠ ｣ｾｲ｡ｰｯｲｾ￧｡ｯＬ＠ pel: ｾｲ［･ｭ＠ s; xamB e recru as Força, devendo tllmbem ser 
nente diversos inferiores pelos asseio irrepreensiveis que s.exa. R"alisaram se de 28 do mês 11· o pavilhão nacional, içauo 
relevantes serviços prestados li verificou hontem, pessoalmen- p. passado a 2 corrente, us com as fo rmalidade do e -
legalidade, ficando estes aggre· te, na visita feita ao predio exames dos recrutas ｾｵ･＠ com'

l 
tylo. A' noite será illumi­

gados á força Publica, bem onde se acha acantonada pro· plelaram 4 mezes de Incorpora· I nada a fachadl!. do Quar­
coono um capitao excedente do visorlamente aquella unidarle. ÇAO, em numero de 29. 
quadro. Impressionou a s. exa. a mo· A Commissao exami.18dora era i tl:'l. 

Em mensagem especial, qllan· 131 dos officiais, inferiores e composta dos seguintes ofli- . 
do vos enviar a proposta de praças daquelJe Batalha0, tudo ciaes : Capo ins!ructor Risoleto Por motlvo de se encon-
fixaçao da força Publica para manifestando uma grande ale- Buata. de ａｺ･ｾ･､ｯＬ＠ l' Teneute trarem presentemo:>nte em 
o exercicio de 1926, darei con- gril e um grande orgu lho no Olegarlo Rodrigues Pereira e 2'1 excursão no interior do Es-
ta de suas condições actuais e cumprimento dos seus arduos dito Pedro Bernardino da Cu- tado 09 SI' dI' G _ 
solicitarei as medidas conve- deveres. nha. ' <:lo S. ｯｶ･ｲｮｾ＠
nientes para SU3 melhor ｾｦｦｩ｣ｩﾷ＠ O sr. Oovernador do Esta!!o Terminanm os exames cOm I dor do Estado, eCl'etano 
encia. julga ·se no dever de acce!lluar uma marcha com equipamento I do,) Interior e Justiça e Col. 

Tive de promover ｡ｾ＠ poslO de maneira publica e solenne ｣ｯｭｰｬｾｴｯＬ＠ realisada até á visi-
I 
Commandante ｇ･ｲｾｬ＠ da For­

de tenente coronel o major Pe- os seus calorosos elogiOS ao nha Cidade. de Sao José, le- · ça, foram tran fendas para 
ri L v· . d sr. tenente coronel Pedro Lo· vada a effelto com exceUentes 11 . ｾ ＼ＺｌＯ Ｇ､＠ ..... 

ro opes lelra, comman ano pes Vieira. resultados, sendo satisfactorio ＱＭＱｉＬＬＱＨｧ［ｾＹＧＢＢＧＷ＠ ,e .1ll. 810, as 
te do 2' batalha0, que 1I z toda f 
a campanha contra os rebeldes (Ass.) Ulyses Costa.. o estado physíco e moral da I estas c?mmen:oratn'as ao 
em S. Paulo e no Paraná, em tropa ao regressar a esta Capi· '1 93 ' anOlversano da cres-
virtude do seguinte telegramma O referido elogio foi publica- tal. ção de no a milicia. 
do ilJustre sr. general Candido do em Boletim da força Pu- I' .. ｾ＠ .. ? Do programmadaH refe-
Mariano da Silva Rondon: blica, sob o n. t97, do mesmo Telegramma I l'idas festas, con. ta: forma -
Quartel ｇｾｮ･ｲ｡ｬＬ＠ Ouarapuava, mês. tendo o respectivo Com· d" agrad"c 'rm"ntDs "- \tura e de. file do Regimen-
t6 de junho de 1925. Tenho a mando Geral, ｴ･ｮｾｮｴ･＠ coronel ,. ,.,. 
mais viva satisfaçao de commu· Nascimento Lins, accrescido á A proposito de justos concei- ｴｾ＠ por.dlversas ruai-l da Ca-
nlcar a V. Exa. que partiu hoje transcrlpçao o ｳ･ｧｵｩｮｴ ｾ＠ topico. tes que emillimos em numero pltal, mauguraçã l ) da En­
da Estaçao Iraty para essa ca- . Este commando, com abun- anterivr, ｾ ｯ ｢ｲｾ＠ o ｣＿ｾｾ･ｩｴｵ｡､ｯ＠ fel'maria Regimental,no prc­
pital o segundo batalha0 da dancia de coraçao, felicita o . Oymnaslo José Braslhclo " .re- prio do Estado, sitLJ á rua 
força Militar do Estado, do sr. tenente coronel Lopes, aos cem-fundadsdo nesta Capital, M' C t . . _ 
commando do bravo major Lo· dignos olficlaes, sargentos e ｲ･｣･｢ｾｭｯｳ＠ do s.eu illustre Oi- aJor os a, maugllraçao 
pes, que tanto se distinguiu praças do 2. Batalha0, pelas rec!or, sr. Prof. Laercio Cal- dos jardio'l Daniel ｇｬｬＨＧｵ･ｾ＠
nos combates de fazer.da, fio · honrosas referencias feitas pe- drira., o ｳｾｧｵ ｩ ｮｬ･＠ lelegramma e Felici&.no Pires ｾ＠ praça 
ｲｾｳｴ｡＠ Queimada, da frente de lo exmo. sr. cel. O ove rnaJor, de. agradeCimentos: . floriano- Corrê" Lima no quartel ua 
Catanduvas. O major Lopes se ｣ｯｮｴｬ､ｾｳ＠ no olficlo acima trans- polls 4 927 Mu'\ 'b'li ' 
distl'ngui u pela sua excepcional .... d t' . ' - - I o sensl I - Força ápraça 17 dt' ｎｯｾ･ｭＭCrl,...,O e e ermlOa que seja no saelo agradeço expressa0 esse ' 
bravura, conduzindo a sua tro · minalmentc averbada na histo- valioso jornal nolicia fU:1daçAO bro. 
pa aos combates com rará cora· ria dos assenlamentos de todos aqui Oymnasio leigo . José Bra- A' nOlte ｨ｡ｾ･ｲ￡＠ concerto 
gem, muita energia e herolca os olliciais, sargentos e praças sllicio •. Saudações. Laercio pela. banda musical e ou-
firmeza . do 2. Batalha0 aquelle elogio . • Cal:leira.-Olrector. I tras festa. 
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major F/ariana Cruz 
RI.' re ou h'mt m no pelo 

Co J//IIllncl'lII e Cal lia, de ' ua 
.. i gem "de da Região 
lltlitar, c SI )lajor Floria. 

no Cruz digno Cu-. de 
Tuarruçao Ferleral. 

... ru de. mbalqu reali­
zou- DO trapiche da Rita 
Maria. com o compareci. 
Dl nto ､｡ｾ＠ nu Ｌ｡ｾ＠ autori<i -
de .. , tocando (lurante o 
acto a banda mu, icae da 
FOI a Publica o 14 Bata­
hão. 

Ｍ ＭＭｾＩ Ｍ ｯｏｯ｟ＫＬ＠ ----

Feliciano nunes Pires 
Den-mo, á penna brilhan­

t do dl ... tincto apreci do 
hi .. toriograph ') !-\r. De ... em­
b Ir_ader Jo .. (' Arthur Boi­
t u_, incança,el na pe qUl­
za .. da ｨｩｾｴＮｯｲｩｬｏ＠ ,lo homen. 
e ､｡ｾ＠ ｣ｯｵｾ｡＠ clltharinen, e , 
a ｡ｰｬＧ･ｾｩ＠ ,I bibliographia 
do Commend dor Feliciano 
.'-un ,Pir ,publicada em 
a pre .. ente e içác do 110 • 

'-'o loma!. 

ＭＭＭＭＭＭｾｊｾｏｏｃｃｾＬＭＭＭＭＭＭＭ

2' T enellte IIdefonso 
Juvenal 

E' com grande prazer que 
re i tramo ne ta columna, 
a data natalicia do no o il 
lu tre collega e companheiro 
de redacção, Sr. 2' ｴ･ｮｾｮｴ･＠

IIderon o Juvena'l, tran corri 
da a 10 do pa sado. 

O no o e timado compa­
nheiro, que nesta folha exer­
ce o cargo de ecretario. com 
elevada capacidade, é um 
e forçado, que vence na vi­
da a golpe de talento e per· 
i tencia. Po ue o titulo de 

phl1rmaceutico pelo lu tituto 
Polytechnico de ta cidade c 
exercea profi 'ão na Força Pu­
ca, com reconhecida capaci­
dade .• 'a hora Yaga, o no -
'o companheiro _ e dedica á 
letra e muito tem contribui­
do para o eu de envolvimen­
to m o no, o melo. 

o MILICIANO 

major ａ､･ｦｩｾｾｵｾ｡ｲ｣･ｬｬｩｮｯ＠ de I "O Miliciano" social Pela caserna 
E' com gra to prlzer que re-

g istramos aqui, o dia 19 do A data 4 de Abril reg ist rou o Alistam.llfts 
corrente, que asslgnalalá a data anniversarlo nlta ltdo do nos 
natalicia do nosso estimad o so estimado ccllega e amigo, Foram incJuldOI no 
superior e amigo, sr. Major sr. capitao SolO n Zozlmo da eflectlvo da fo rça pelo 
Adellno Marcellino ､ｾ＠ Souza, Silva, que nluitos bons servi ços de 3 annos os s t gulnlel 

Flo ris mun do Alve. digno commandante dO 2. Ba· tem prestado ao Estado na sua 
talhao de Infantaria da Força ｬｯｮｾ｡＠ vida de soldado discipli . ml.no. Feij6 , ｊｯｳｾ＠ .Candl"" 
Publica, que assignllados ser. nldO e fiel á farda que enver. O live ira , Pedro GUilherme 
viços tem prestado á sua terrl, gl. Ｇｾｾｾｉ＠ ｅｊ ｾｾｾ ｢ｾ ｩ ｬｾｓ￩ｆ＠ Marlln., 
mormente nas diversas incur. I.' randsco 

. .. -" I doso Bern?rdlno de mllraaGl 
soes

t 
que te.m. ｦｾｬｴｯ＠ pedlo Intedrlor I A 10 de Abril, .comp,etou Hora'cio Madeira B. 

con f! os Inimigos a or em mais um anno de eXlstenC18, o I d O t M 
d I · di' cre o p on on rI' e lei, merecen o pe o seu nosso collega e "mlgo, sr. l' d' Vi; M - I F r • ...: 

m6do de agir em todos os mo tenenle Alfredo Carl os de Mel- : ｾｮｯ＠ ･Ｎｾ＠ ｡ ｾｬ･＠ , rlhC_u 
mentos c'ifliceis, os mais fran· I que com muita dedicaçao, I ｡ｲｾｵ･ｾ＠ ter":.n eS 'd Rldul Queo 
cos elogios das autoridades ｶｾｭ＠ prestando os seus valio. ｵｾＧｨ｡＠ o ･ｾＱﾰ＠ rmaR .o e Ma. 
superiores. _ . sos serviços ao Estado e á For. ga es, oacyr ers. 

O ｮｯｳｾｯ＠ IlIustre amlg?" peli ça Publica, especialmellte nas 
sua afabilidade e cavalheirismo, diversas missões de (jue tem sl­
gosa Oe innumeras ｡ｭｩｺ｡｣Ａ･ｾＬ＠ do incumbido. 
tinto no mundo civil como no 
militar. 

Ao iIIustre major Adelino. O 
Miliciano an ecípadamente apre· 
senta os seus cumprimentos 
com votos de felicidades. 

• • f'ISl • 

Almanaque da Força 
A 2\ do mês p. passado, foi 

distribuido o ａｬｭｾｮ｡ｱｵ･＠ ､ｾ＠

força. ｣ｯｲｲｴｳｰｯｮ､･ｮｴｾ＠ 20 cor­
rente anno. 

Utilissim. publícaçlo, inicia ­
da nõ anno de \925, graças á 
nunca desmentida dedicaçao e 
patriolico interesse do sr. Cel. 
Lopes Vieira , pelo progresso 
moral e material da Corpora­

No dia de hoje, completa 
mais um aMo de luclas pela 
vida, o nesso esti'Tlado colleg; 
sr. 2' tenente Carlos Augu,lo 
Rodrigues Marlins, activo dele­
gado especial da comarca de 
Itajlhy. 

Transcorre a 14 do currenle 
a data nalalicia de nosso pre­
zado camarada e amigo, sr. 
capitao Waldemiro Bonilac;, 
do Livramento, com mandante 
interinO da 4. Companhia do 2' 
Batalh20, brioso nflicial que 
bons e relevantes serviços tem 
prestado á Força Publica e ｾｯ＠
Estldo. 

ç20, u AlmamGue, vem pre- D. Hermosilla Peixoto Lopes 
enchendo admiravelmente os O dia 2 de maio foi de jubi. 
seJS fins, dado o carinho com losas alegrias para o Ilr feliz 
que tem sid) cuidado, por a- do nosso estimado e digno 
quelles a quem foi coniiada a commandan!e geral sr. coronel 
sua organisaçao. Lopes Vieira, pois, sua fxma . 

O do presente anno que foi e digna esposa a eslimadissi. 
foi composto e impresso nas ml senhora dona Ziloca viu 
olficinas graphlcas da Escola transcorrer naquella data'o dia 
de Aprendizes Artifices, é um feliz do 5eu anniversario n!ta­
trabalho que muito recommen- Iicío, e teve maiS uma vez a 
da aó referiJo estabelecimento grata opportunidade de cons. 
de ensino profissional. tatar o elevado grau Je estima 
ｅｮｾｯｮｴｲ｡ｮ､ｯ ﾷ ｳ･＠ á frente . da e respeitosa admlraçao porl"ue 

aIludlda publicaç20, um olhclal é tida. dada a infinita bondade 
dlshncto e capaclt?SO, como ｾ＠ dI) seu grande coraçao a Iha ­
é o Sr. Tte. Hono:1O Castro, e I neza com que sabe lraiar a to. 
sempre de se e.perar venha dos indistinctamenta f' I 

I d F r a ｾＬ＠ e ma-
o a manaque e ｮｯｳｾ｡＠ o.ç mente ao conjuncto salutar de 
preenchend<;> os sens flns,satls- I bellls e acrisoladas virtudes 
fazendo assim a todas as espe- que sabe reunir em sua grande 
ctallvas. alma 

. . .. 

Reinc/usão 
FOI reincluido no estado d. 

fectlvo da Força e no do Es. 
tado ｍＮｾｮｯｲＮ＠ o ex- musico de 
la. Classe Joao Do mingus Con. 
tente. 

Engajamentos 
Feram engaJa:!os por ",ai, 

3 annos na forma d a Lei, li 
seguintes praças: Musicos JOiO 
Onofre da Cunha, J0 20 Fernan. 
des Maciel,6lfredo dos Santos, 
3. Sargento Joaquim CavalheirQ 
Mendes, cabo Ezeq Uiel Ansel· 
mo da ｐｾｩｸ｡ｯ＠ e ')Id ado V.­
cílio Vargas 

Exclusões 
Fcram excluidos do estado 

efftclívó da força: 
Por conclasllo de tempo: 3. 

Sto. Antonio Pedro da Silvl, 
Soldad:JS Hermelindo franciscO 
Rodrigue., Manoel José Sera 
fim, Antonio Frederico ｇｯｮｾ＠

çalves dos Santos, Arnlldo 
Bruno da Conceiçao e Manoel 
Geminiano da SilvJ. 

Por crime de desercllo : I. 
Sto . Joao de Luna Frei re, Sol· 
dados José Raymundo Gomei 
e Manoe! Joaquim Alves. 

Pori'lcapacidade physica: Sol· 
dado .(ntonio Freitas Dias. 

Por incapacidade moral: Sol­
dado Polybio ､ｾ＠ Silva . 

Confirmação de pasta 

jor Antonio Marques de Souza, 
commandante do l ' Ba talha0, 
no exercicio das funcções de fis­
cal . do Regimento, receber' 
conlunctamente com O se u digno 
esposo. muitas felicllac;Oe s, ás 

Senhora l1ajor l1arques quaes juntamos as nossas. 

Alem de algun - livro que Foram confirmados nos res-
já puulicou, po ue alguns peclivos postos, os seguintes 

O dia 8 do corrtnte mês -
marcará o annjyersarlo ｮ｡ｴ［ｬｩ｣ｩｾ＠ Senhora Tenente João 
da ex ma. sra. dona Adehna Pa- Ferreira .de Resende 

traualho de Iiteratur poe Inferiores: 
ia que pretende publicar 1 Sargento archivist! gra· 

brevemente. duado Ary de Albuquerque Sei 
,'6 ,o qu' traualhamo_ na la, 2. Sargento archivista ag­

rcdac /io d 'O Miliciano, envia- gregado ｾ＠ omao Mira, 2 Sar­
mo ao ilIu tre ecretario de' gento aggregado Tancredo 
til lolh ,n no amai efu- Opton Monteiro, 30s. Sarge1-

Iv relicitaçõe, acompa- tos graduldos LuclO AntoniO 
nbnda de voto d pro peri' , "e FHias e HercJllo Joao (ar-
dad • dos .... 

ladino Marques,talentosa prof(s . . Decorre hOle a data d o .n­
sora normallsta, que com mui- Dlversano natalicio da exm •. 
ta dedlcaçao cooperou por al- sra. Maria das Dores Resende, 
gum ｴ･ｭｾｯ＠ para o desenvolvi. digna ｾｳｰｯｳ｡＠ do nosso presa ­
mento da Instrucça 'J pnmaria em I ､ｾ＠ amigo sr. te:1ente Joao fer­
o nOS50 Estado, Comn provecta ' ｲｾｬ Ｎ ｲ｡＠ de ｒ･ｳ･ｮ､ｾＬ＠ correcto of­
professora do Grupo Escolar I fteul da nossa milicia. 
Silveira de Souza. --

A distincta anniversariante ｍ￭ｬｾｾ＠ anDlversariantes, . 0 
que é digna esposa do sr I f I' i IANO . envia co r de.es 

ma- e IC fações 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.0 

Joalheria Gallu 
Solas, Brilhantes, BllllIfIrIl, m ..... , FIIltuJII, _. 111 

parede, Despertadans dls mil .... IIIRII, R ........ 
bolso de fadas IS mareas, I" IDa a "eYmA" 

qUI ê I melbar e a mlll Unta. 

i Eslálal 
Frtracç088 de 50, 80, 100 e 200 contoa 

DI.'rlbue 7. 0/0 em premlo8 
• os CONCESSIONARIOS : 

Concerlo. em Oer.' ANGELO LA PORTA & Cia. 

Praca 15 de Novembro ｾＮｾ ｱｵｩ､｡＠ da ma FelipJte Administraçlto : PRAÇA Ｑｾ＠ DE NOVEMBRO 

, Sc', midt FLORIA NOPO L I S 

Florianopolis 
ｾ＠ ... ..a. ... Ｎｳｾ＠ ｾ＠ ... .!" .aoL ................ ｾｾｾ＠ ｾ＠ ... L1 Joalheria de Müller Irmãos 

ｾ＠ João B. Sabino ｾ＠ f AB RICAÇÃO E CONCERTOS DE JOIAS 

SECÇAO DE MOVEIS A CARGO DE t BANHOS DE OU O E PRATA , PO R [ LECTRICIDADE 
THOMAZ CAMILLI 

Esq ua drias, Installações commerclaes - RUA TRAJANO N. 4 C. 
artlstlcas ｾ＠

Moveis em qualquer estylo FLORIA OPOLIS 
ｾ＠ Serraria, deposito e beneficiamento de madeira _________________ _ ANTA CATHARINA 

j Rua Almirante Lamego, 2 = Telephone 65 ｾ＠
F LORIANOPOLlS ｾ＠

.... ｙＧｾｾｾｾ＠ ... ｾ＠ ............ 
Credito Mutuo Predial 

Abilio Mafra 
o malJ vantajoso Club de Sorteios do Brasil 

---_._-

CONSTRUCTOR ARCHITECTO 3:975$000 ーｯｲｬｾｏｏｏ＠
Construcção de casas de estilo moderno, por . 

eIS a convidativa e apreciavel importllncia 
do primeiro premio do SOl teio preços modicos. Serviço garantido. 

Fabrica de ladrilhos de tYPQS variados 

FLORIANOPOLIS 

Cooperativa fJatbarinense 
DE 

Manoel Simões 
A 

casa de se ecos e molhados, fazendas 
e 

armal'iuho 
mai barateira de F lOl'ianopolis 

reada exclusivamente para beneficiar 
funcionalismo e ao publico em geral 

Artigos de la . qualidade. 

a realisar- 'e no dia 

1SDE MAIO 

3$000 uma caderneta 

HABILITEM-SE I INSCREVAM-SE 

PHARMACIA MODERNA 
ProprietaJ'io Pharmnceutico EDUARDO SANTO 

Especialidad e em droo-as naciouaes e e tran­
g'eil'a -Perfurnal'ias-Artio-os de toilette 

Maximo escl'upulo na manipulaçl1Q e avia­
mento do l'ec iluario. 

o li abri 'ante e depositario do afamado xarope 
PUbmOGYb contra a tosse-Preço sem compe­

tencia 
Ｎｴｾ＠ ••• RUA .JOlo PINTO FLORlANOPOLIS Flol'iaJlOllOUs Pra t\ 15 de Novembro 

• 
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) o ｾｉｌｉｃｉａＮ＠ o 

ｾ［ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ ｾｾ ｾｾｾ ｾｾｾｾｾ ｾ ｾｾ＠= C H 1· Banco de Cred ito Popular B Agricola = as a e 10 \ l de Santa Catharina 
Rua Con,- Ih il' ｾｉ ｡ｲ ｬＧ｡ Ｌ＠ 18 
Ferragens, louças, 

vid,.os, etc. 

• 

E' a casa que melhor serve a sua fregues ia 

Confeitaria e Restaurante Ch iquinho 
DE 

Theodoro Ferrari 
Rua Fellippe chmidt. n ' 6 -E quina da 

Ruà Tra jano 

FLORI . OPOLlS 

. 'ociedade ｯｯｰＨＧ ｲ ｡ ｴｩ｜Ｇｴｾ＠ de respon-
abI lielade lillutada 

Systema Luzzatti 
Rua Conselheiro malra n. 6- 2' andar 

Endereço telegraphlco: BA. CREPOLA 

FLORIA. ｏ ｐ ｏ ｌｉ ｾ＠

Emprestimos, Descontos e Cobranças 
Faz tinIa e qualquer operação bancaria. 

ｃｯｲｲＨ＾ｾｰｯｮ､･ｮ＠ te 
em ｴ￺､ｯｾ＠ o ｭｵｮｩ｣ｩｰｩｯｾ＠ do E stado 

Acceila .'ilque.' pal'(t 

qual({Uel' pt1l'te do ｂｬＧ｡ｾ ｩｬ＠
Os ､･ｰｯｒｩｴｯｾ＠ feitos ｮＨ＾ｾｴ･＠ Banco gira m "ó 

dentro tkste Estado 

R 
( Conta corrente limitada. juro 6(. estaurant a la carfe no primeiro andar DEPO, ITO, ( Conta comnte aviso pr('vio Ii( 

'enu variado t odos os dias ( PRAZO FIXO 10( 
' 1 f (Armando Ferraz .n .:.\ a "\:Imo a. eío 'con orto Conselho Director (Filomeno T h. da Costa 

1IIl"1 Telcllhone h' HI4 (De!emb João P. da Silva 

.. ｾｾｾｾｾｾ￣ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾ￣Ｎ￣￣ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠

Hoepcke & Cia. 
Florianopolis 

Fil iae. em B1umentlu, Lao'nna. . Fl'anri. co e Lao'e' r-

Secção de Dlachinas: 
toC'k permé.lnente ele ｬｯｾｯｭｯ｜Ｇ･ｩＮＧＬ＠ torno., 'erra' de fita.' e circu la re' 

. L-\CHL·1. :\10.' PA RA LA VOCRA: 
: rados, gradr " C'ultinldol'es 

REPRESE lA TES e OfPOSITÂRIOS da: Ford Motor Company, Exports Inc. 
lhe Goodycar Tire & Rubber Go.--Vaccum Oil Company -- ｾｮｧｬｯ＠ -- Mexican 

• Petroleum Company 

ｓ･｣ｾ￣ｯ＠ ｾ･＠ ｦ･ｲｲ｡ｾ･ｮｳ＠ --- ｓ･｣ｾ￣ｯ＠ ｾ･＠ ｦ｡ｬ･ｮｾ｡ ｓ＠
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